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Até o começo do século XIX conhecia-se a flora, a fauna e a geografia do 

Brasil quase exclusivamente através do que fora divulgado pelos integrantes 

da missão científica de Maurício de Nassau, no contexto da presença 

holandesa no nordeste brasileiro (século XVII). Autores que nem sequer 

visitaram a colônia escreviam sobre o Brasil na Europa, conjugando 

informações de outrem a elementos oriundos do imaginário europeu. A 

transmigração da corte portuguesa para o Rio de Janeiro em 1808 suspendeu 

barreiras à entrada dos inúmeros cientistas como geógrafos, naturalistas2, 

economistas, etc., aventureiros e artistas, motivados em boa parte pela 

curiosidade em relação ao território deste país. Anteriormente, a estada de 

estrangeiros na colônia era vista como uma ameaça aos privilégios lusitanos3.  

Havia nas expedições confluência de interesses comerciais, científicos e 

colonialistas com motivos teológicos, morais e estéticos4. Por um lado, trata-se 

de um período em que o olhar sobre a natureza tende a profissionalizar-se com 

                                                 
1 Bolsista PiBIC pelo CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). 
Integrado ao projeto “Pompa e Semana Santa no Barroco Luso-Brasileiro”, sob coordenação da Profa. 
Dra. Adalgisa Arantes Campos. 
2 Há levantamento dos viajantes naturalistas que vieram ao Brasil no século XIX em: LEITE, Miriam 
Lifchitz Moreira. Livros de viagem (1803/1900). Editora UFRJ, 1997. pp. 192-198. Também em: 
BELLUZZO, Ana Maria de Moraes. O Brasil dos viajantes. 3.ed. Rio de Janeiro: Objetiva; São Paulo: 
Metallivros, 2000. 3 Volumes. 
3 Foi o que ocorreu com Alexandre von Humboldt (1789-1859), pai da corrente naturalista que orientou 
trabalhos de vários viajantes pelo mundo. O diplomata da Prússia não adentrou as terrinhas do além-mar, 
pois lhe foi negada pelo governo português a licença para tal, uma vez que seus trabalhos pareciam 
prejudiciais aos interesses da metrópole ou, mais especificamente, criavam suspeitas de espionagem.  
4 MARTINS, Luciana de Lima. O Rio de Janeiro dos viajantes: o olhar britânico (1800-1850). Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001. p. 12. 



vistas à precisão científica e à retratação mais fidedigna possível do que se 

descreve. Desta forma, a ânsia em ampliar o saber científico incitou pesquisas 

da natureza brasileira. Por outro, foca-se a simpatia por terras e povos 

americanos, fomentada pela crítica do bom selvagem de Rousseau5, assim 

como o deleite europeu por cenas exóticas, na gênese do interesse viageiro. A 

idealização romântica em relação aos nativos do novo mundo constituía uma 

das vertentes da crítica social européia da época. 

A presença da família real no Rio de Janeiro abriu novos horizontes 

para a vida do lugar. Muitas medidas administrativas tomadas por D. João VI 

visavam lançar as bases para uma grande transformação política, econômica e 

cultural, nos parâmetros do século das luzes, que permitisse à tímida cidade 

se consolidar como a sede do império português6. Exemplo disso é a 

contratação, em 1816, de uma equipe de artistas franceses, outrora 

submetidos ao patronato napoleônico, para compor a Missão Artística 

Francesa7, destinada a fazer lograr o ensino oficial de belas artes no país, 

marcadamente neoclássico. Assim, esperava-se equiparar artisticamente a 

cidade do Rio a muitas cidades de destaque no ambiente europeu e 

americano, que já tinham suas academias de arte consolidadas em fins do 

século XVIII8, e fecundar a indústria em terras brasílicas através da arte dos 

                                                 
5 Ver: "Os leitores respondem a Rousseau: A fabricação da sensibilidade romântica". In: DARNTON, 
Robert. O grande massacre de gatos, e outros episódios da história cultural francesa. Tradução de Sônia 
Coutinho. Rio de Janeiro: Graal, 1986. pp. 277-323. 
6 A internacionalização da colônia pode ser entendida em suas dimensões sociais, porque o Brasil entrava 
na esfera do capitalismo europeu; sociais, pois chegavam novas práticas comerciais, hábitos e costumes 
que diversificariam a sociedade; e culturais, já que se deu estímulo a práticas de conhecimento, 
racionalização e aproveitamento do território nacional. A interiorização da metrópole trouxe como 
desdobramentos incentivos à indústria, burocratização da administração pública – o que empregou a elite 
portuguesa vinda com a corte -, crescimento urbano e diversificação demográfica – com a entrada 
massiva de portugueses, ingleses, franceses e alemães e escravos africanos para trabalhar nos 
empreendimentos lusitanos. 
7 Chefiada por Jacques Lebreton, antigo membro do Instituto de França, a missão tinha por objetivo a 
criação de uma Academia de Artes e Ofícios no Rio de Janeiro. Após muitos entraves, o projeto vingou 
em 1826, sob o nome de Academia Imperial de Belas Artes. A explicação para uma contratação de uma 
comitiva de artistas de nacionalidade francesa deve-se ao fato de em Portugal o ensino oficial das artes 
não ter obtido êxito, fazendo-o adentrar o século XIX no sistema das corporações de ofícios remanescente 
da Idade Média. Compuseram-na o arquiteto Grandjean de Montigny, os pintores Jean-Baptiste Debret e 
Nicolas Taunay, o gravador Charles Pradier, o escultor Auguste Taunay e, posteriormente, os irmãos 
Marc e Zépherin Ferrez, e alguns artífices. 
8 “(...) como as que haviam sido criadas pela Europa durante o século XVIII – em Berlim (1697); Viena 
(1720); Madri (1744); Copenhagen (1754); São Petersburgo (1757); Munique (1767) e Londres (1768). 
Esse formato de instituição – que seguia o modelo da Académie Royale de peinture Sculpture (1648) e da 
Académie Royale d’Architecture de Paris (1671) baseando-se nas artes da Antiguidade clássica e da 
Renascença italiana – disseminou-se também pelo Novo Mundo a partir do final do século XVIII: na 
América do Norte, a Pensylvania Academy of Fine Arts na Philadelphia (1805) e a National Academy of 



tempos iluminados. A Abertura dos Portos9 praticamente encerrou o pacto 

colonial de monopólio com a metrópole, e o Brasil foi integrado ao circuito do 

capitalismo mundial, sendo exposto a influências diversas de países europeus. 

Têm-se então levas de imigrantes europeus, sobretudo ingleses (1808), 

franceses (1815), alemães (1817) e americanos (meados do século XIX), de 

diversos segmentos sociais e ofícios (comerciantes, educadores, sapateiros, 

padeiros, diplomatas, cientistas e artistas profissionais ou amadores, 

proletários etc.), alguns inéditos ao país. 

Neste ínterim, intensificaram-se viagens e expedições científicas, onde 

numerosos estudiosos e especialistas de várias partes do mundo puseram seu 

saber a serviço do conhecimento da nação: sua flora, fauna, geografia, 

paleontologia, etnologia etc. Uns foram financiados pelos estados de origem, 

outros se valeram de economias pessoais na provisão do empreendimento 

venturoso; e houve os custeados pelo estado português, uma vez que os 

estudiosos portugueses não eram suficientes em número para conhecer e 

analisar o vasto território. A contratação e aceitação de estrangeiros para 

mapear, catalogar e difundir informações acerca da realidade brasileira serviu 

de certa forma para que o imperador desse um parecer à sociedade européia: 

Embora tenha fugido covardemente das tropas napoleônicas, estava em uma 

terra promissora civilização e de infindáveis belezas naturais, ou seja, estava 

bem nos trópicos10. 

                                                                                                                                               
Design em Nova Iorque (1825); no México, Academia de San Carlos (1783); em Havana, Academia de 
San Alejandro (1818); em Buenos Aires, a Escuela Nacional de Bellas Artes (1878); em Santiago no 
Chile, a Escuela de Bellas Artes de Santiago (1849) e no Rio de Janeiro, a Escola Real de Artes e Ofícios 
(1816), inaugurada como Academia Imperial de Belas Artes em 1826”. UZEDA, Helena Cunha de. O 
papel da Academia de Belas Artes do Rio de Janeiro na construção de uma imagem para a capital do 
Império. In: Cidade-Galeria: arte e os espaços urbanos. Anais do 8º Encontro do Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais. Rio de Janeiro: EBA/UFRJ, 2001. pp. 116-117. 
9 Em 28 de janeiro de 1808 é assinada a Carta Régia, permitindo a abertura dos portos a todos "os navios 
estrangeiros das potências que se conservem em paz e harmonia com a minha Real Coroa", conforme o 
texto da carta, acabando, na prática, com o regime do exclusivo metropolitano ou pacto colonial. Os 
beneficiados de imediato por essa medida foram os comerciantes dos Estados Unidos. Mas, com a 
assinatura dos Tratados de 1810 (Tratados de Aliança e Amizade, de Comércio e Navegação, e um último 
que tratou da regulamentação das relações postais entre os reinos brasileiro e britânico), os interesses 
ingleses tiveram maior favorecimento. Esses tratados quebraram o monopólio português em nome do 
liberalismo, e feriram em cheio os interesses lusos. Ente outras disposições dos tratados, estava a 
colocação dos produtos ingleses nos portos brasileiros mediante uma taxa de 15%, ou seja, abaixo da 
taxação dos produtos portugueses, que pagavam 16%, e bem abaixo da dos demais países, que pagavam 
24% nas alfândegas luso-americanas. 
10 Ver: IGLÉSIAS, Francisco. Minas Gerais: os viajantes estrangeiros. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 
1970. 



Devido à sofrida familiaridade com o país, este deixou se mostrar 

excitante para os portugueses e os brasileiros. Desta forma, os estrangeiros se 

encarregaram do novo descobrimento do Brasil através da viva observação 

feita pelo novo olhar sensível ao que há de maravilhoso no lugar e não era 

percebido pelo habitante acostumado11. No entanto, por ser o viajante 

desvinculado da cultura e sociedade visitadas, sua bagagem cultural muitas 

vezes influencia uma leitura da realidade que não condiz com o modo tal qual 

ela se apresenta. Muitos relatos foram marcados por referenciais 

inapropriados, idealização, erro e ignorância. Não eram raras as confusões 

acerca de potencialidades naturais, questões políticas, sociais, históricas, 

econômicas e geográficas do Brasil, muito embora houvesse, ao mesmo tempo 

e em certos casos, descrição realista, inovadora e apurada em detalhes. O 

estrangeiro convivia por um tempo relativamente curto com a população local 

e por isso não precisava ser aceito pelo grupo. Os escritos destinavam-se aos 

seus conterrâneos e, então, não estavam sujeitos a censuras do meio 

analisado.  

De acordo com Karen Macknow Lisboa12, as viagens empreendidas 

pelos forasteiros podem ser entendidas como inerentes ao neocolonialismo e à 

expansão capitalista no século XIX, uma vez que as potencialidades naturais, 

sociais e econômicas do império foram avaliadas com vistas à obtenção de 

novos mercados, dentre outros interesses europeizantes. A própria Missão 

Artística de Lebreton traduzia um projeto civilizador de extensão cultural, 

inscrito no novo colonialismo que coloniza as mentes. A seguinte passagem de 

norte-americano Thomas Ewbank denota conduta avaliativa: 

"Quanto mais conheço esse povo, mais remoto me parece o êxito 
que qualquer missão protestante possa ter entre ele. (...) Os 
protestantes, dizem, degeneram aqui. A capela dos ingleses 
jamais recebeu um brasileiro que se convertesse, enquanto os 
padres conquistaram membros protestantes da colônia inglesa. 
Os metodistas episcopais mantiveram por algum tempo uma 
missão aqui, porém a retiraram. (...) E também o clima é contra 
a severidade de costumes das seitas do Norte. Nenhum 

                                                 
11 HOLANDA, Sérgio Buarque de (org.). O Nôvo Descobrimento do Brasil. In: O Processo de 
Emancipação. In: Tomo II: O Brasil Monárquico (1º volume). In: História Geral da Civilização Brasileira. 
São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1965. 2ª edição. p. 13. 
12 LISBOA, Karen Macknow. Viajantes vêem as festas oitocentistas. In: JACSÓ, Istvan. KANTOR, Iris 
(organizadores). Festa: Cultura e Sociabilidade na América Portuguesa, volume II. São Paulo: Hucitec: 
Editora da Universidade de São Paulo: Fapesp: Imprensa Oficial, 2001. (Coleção Estante USP – Brasil 
500 Anos, v.3). p. 603. 



metodismo ou puritanismo rigoroso poderá florescer nos 
trópicos. O comércio do país, interno e externo, é contrário à 
queda do romantismo. As relações sociais seriam rompidas, e 
milhares e milhares de indivíduos perderiam os meios de 
subsistência"13. 

Os estudiosos estrangeiros dependiam do poder público para 

estabelecer metas, uma vez que havia o direcionamento de seus itinerários, 

obter licenças que lhes evitassem a interpelação das autoridades locais e 

conseguir cartas de apresentação que lhes propiciassem acolhimento e 

provisão de suas necessidades por parte dos moradores das cidades e 

fazendas (sobretudo as mais ermas). Não havia censura ao que escreviam, 

pintavam, coletavam e mandavam para seus países de origem. Seus legados 

consistem em diários, memórias, epístolas, compêndios científicos, coleções de 

material coletado, correspondências a amigos e familiares, guias comerciais e 

turísticos, gravuras, aquarelas, desenhos, estatísticas etc. Muitos estrangeiros 

morreram, alguns adoeceram pra sempre ou enlouqueceram, sem falar nos 

que perderam suas fortunas pessoais. Outros se erradicaram definitivamente 

no país. 

Imbuídos do racionalismo, do cientificismo em voga e outros ideais do 

século das luzes, os viajantes apresentavam preocupação em classificar, 

ordenar e documentar de modo enciclopedista a diversidade que caracterizava 

a sociedade e a natureza brasileiras. Tinham relação de estranhamento com a 

realidade variegada que encontraram, o que corroborava para a percepção de 

aspectos peculiares e interessantes do país, assim como incoerências e 

contradições da vida cotidiana que o habitante, ao vê-las como naturais e 

familiares, não questionava14. Embora tivesse um disparate de propósitos, 

                                                 
13 EWBANK, Thomas. A vida no Brasil ou diário de uma visita ao país do cacau e das palmeiras. 
Tradução: Homero Castro Jobim. Rio de Janeiro: Conquista, 1973. 2 Volumes. p. 224. 
14 Esta crítica um tanto sarcástica de Thomas Ewbank aponta notável contradição: "Se, como dizem, as 
monjas são felizes em suas celas, para que fim então, em países em que prevalece o Direito, são 
construídas estas pesadas paredes, e grandes, ferrolhos, cadeados e outros dispositivos? Até algemas, ao 
que se diz, existem aqui dentro. E não há prisão que possa ter melhor sistema de segurança. Que união 
poderá haver entre o espírito meigo e cheio de boa-vontade do Evangelho e tanto ferro?". EWBANK, 
Thomas. op. cit. p.161. Em Debret encontra-se questionada a seguinte contradição: "É pouco provável 
que Santo Antônio, simples e virtuoso anacoreta que se recusou a comparecer na corte de Constantino, 
que durante 150 (181) anos viveu voluntariamente na mais profunda humildade, imaginasse figurar 
militarmente um dia no novo mundo como marechal dos exércitos do Rei e comandante da Ordem de 
Cristo, na Bahia; como coronel e grão-cruz de Cristo, no Rio de Janeiro; ou mesmo, mais modestamente, 
como simples cavaleiro da Ordem de Cristo, no Rio Grande, recebendo os vencimentos em todas essas 
dignidades. A simplicidade de seu hábito contrasta de maneira singular com o brilho de um enorme 
crachá e outras condecorações, cheias de diamantes, que se penduram ao pescoço de sua imagem e 



interpretações e prognósticos dos viageiros, eles convergiam no fascínio pela 

natureza, na repulsa ao escravismo e na indignação perante as manifestações 

religiosas. 

Sendo por demais ampla a temática do olhar estrangeiro, este estudo 

focaliza a leitura feita pelos viajantes das manifestações religiosas brasileiras 

no século XIX, considerando dois autores que nos legaram em seus diários 

substanciosas considerações acerca da religiosidade nos arredores do Império 

(já que em suas andanças não se afastaram muito do Rio de Janeiro15): o 

francês Jean Baptiste Debret (1768-1848) e o inglês que se tornou norte-

americano Thomas Ewbank (1792-1870).  

A literatura dos viajantes, sobretudo a obras de Debret, Voyage 

pittoresque et historique au Brésil (cujo primeiro volume foi publicado em 

1834), e de Ewbank, A Journal of a Visit to the Land of the Cocoa and the Palm 

(publicado pela primeira vez em 1856), são importantes fontes documentais 

para a pesquisa histórica, graças à riqueza de detalhes do cotidiano e 

costumes da sociedade carioca da época que vinculam. Tais escritos ganham 

maior valia ao se considerar que seus autores foram uma testemunha in loco 

das práticas sociais que descreveram. A ótica estrangeira caracteriza seus 

relatos, o que muitas vezes os conduziu ao erro, à confusão e ao 

desconhecimento de aspectos importantes da vida no Brasil. Ewbank narra 

situação de desconhecimento:  

" '_E, por favor, quem é São José?' - perguntei a uma velha 
senhora devota (...) Erguendo as mãos e pedindo a proteção da 
Virgem, ela me perguntou, admirada, onde havia eu sido criado, 
como se fosse impossível que eu não conhecesse quem era o 
grande santo"16.  

                                                                                                                                               
berram sobre o fundo marrom de sua túnica grosseira". DEBRET, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e 
histórica ao Brasil. Tradução e notas de Sérgio Milliet. Belo Horizonte: Editora Itatiaia Limitada; São 
Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo, 1978. Tomo II, Volume III. p. 63. 
15 Ver: TRINDADE, Jaelson Bitran. Debret pitoresco ou o roteiro do Sul. In: Seminário EBA 180 - 180 
anos da Escola Nacional de Belas Artes, 1997, Rio de Janeiro. Anais do SEMINÁRIO EBA 180 - 180 
anos da Escola Nacional de Belas Artes. Rio de Janeiro: Escola Nacional de Belas Artes, UFRJ - 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1996. p. 89-107.. O autor faz uma delongada explanação da 
trajetória de Debret no Brasil visando demonstrar que o francês pouco se afastou da Corte do Rio de 
Janeiro. No entanto, o tema é controverso, pois materiais biográficos debretianos narram uma viagem 
terrestre feita pelo pintor, partindo do Rio de Janeiro com destino a Santa Catarina, passando por São 
Paulo e Paraná. Ver: PRADO, J. F. de Almeida. Jean-Baptiste Debret. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional - Editora da Universidade de São Paulo, 1973. 
Arthur Cezar Ferreira Reis, em apresentação da tradução brasileira do diário de Thomas Ewbank, delimita 
a permanência do cientista no Brasil apenas à cidade do Rio de Janeiro. EWBANK, Thomas. op. cit. p.22 
16 EWBANK, Thomas. op. cit. p. 166. 



Debret confundiu o nome da Procissão de Cinzas e o trocou por 

Procissão de Santo Antônio, pois o cortejo partia do Convento de Santo 

Antônio17. 

Ewbank permaneceu no país entre 31 de janeiro e 5 de agosto de 1846, 

ou seja, pouco mais de seis meses. Fez fortuna como visionário empresário 

fabril na América do Norte e a partir daí dedicou-se a estudos de mecânica, 

hidráulica e ciências sociais. Partidário do liberalismo econômico, 

racionalismo e cientificismo comum ao momento histórico que viveu, 

contestou a velha sociedade, cujo comportamento pessoal, familiar, social e 

político dissonava dos valores filosóficos, morais e estéticos da época. Durante 

sua estada no Brasil, Thomas Ewbank, como burguês, cientista, protestante e 

republicano, criticou com afinco o catolicismo que lhe parecia rudimentar, e a 

brutalidade do sistema escravocrata - conforme se pode notar no trecho: 

"Não há aqui carros puxados por quadrúpedes para o transporte 
de mercadorias. As bestas de tiro e as bestas de carga são os 
escravos. As cargas que arrastam, bem como os caminhos por 
que têm de levar seus fardos, são suficientes para matar burros 
e cavalos"18. 

Já Debret foi ao Rio de Janeiro como integrante da Missão Artística 

Francesa em 1816 e aí permaneceu até 1831. Foi pintor da Corte e professor 

na Academia Imperial de Belas Artes. Obteve desde a infância formação 

erudita, pertencia à burguesia francesa esclarecida e amante das ciências e 

das artes. Durante a juventude estudou com o primo pintor Jacques-Louis 

David (1748-1825) e o acompanhou em uma viagem pela Itália, completando 

sua formação artística. Em seguida ingressou na Academia de Belas Artes 

parisiense (1785), e mais tarde destacou-se como desenhista em cursos da 

Escola Politécnica, na qual também lecionou. Por ocasião da perda de seu 

único de filho de 19 anos, quedou-se profundamente desalentado. 

Com a queda do exército bonapartista e o retorno dos Bourbons, 

resolveu, em 1816, acompanhar a comitiva de artistas ao Brasil, já que a 

situação parisiense lhe parecia insuportável. Segundo J. F. de Almeida Prado,  

“amargurado pelo que se passava em torno de si, almejava 
Debret estabelecer-se longe dos que, de volta ao poder, 

                                                 
17 ORTMANN, Frei Adalberto. História da antiga capela da Ordem Terceira da Penitência de São 
Francisco de Assis em São Paulo. Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Saúde - D.P.H.A.N, 1951. 
p.114-115. 
18 EWBANK, Thomas. op. cit. p. 118. 



personificavam – assim pensava – regime odioso, retrógrado, 
avesso aos bonapartistas e demolidor das glórias do império”19.  

Permaneceu nos trópicos por 15 anos, para depois retornar definitivamente à 

França com a saúde debilitada e saudoso da família, quando se dedica à 

organização e publicação dos trabalhos feitos no exterior. O livro, em três 

volumes, trata das florestas e dos selvagens, das atividades agrárias, do 

trabalho escravo e também dos acontecimentos políticos e culturais da 

sociedade.  

A confluência do catolicismo com as manifestações culturais indígenas 

e africanas seu deu em grande profusão no país. Este fenômeno cultural 

espantava e surpreendia os viageiros, preocupados em compreender o 

espetáculo observado para corporificar seus minuciosos relatos num plano 

marcado por categorias estanques e primorosamente organizadas - 

pressupondo, então, o penoso entendimento. Por isso, houve notável riqueza 

descritiva em prejuízo da interpretação das festas religiosas do império. 

As interações culturais nos rituais observados remetem a um 

catolicismo convergente com a religiosidade popular20. Vinculada ao Estado 

por vias do direito ao Padroado, a Igreja se distanciou das diretrizes fixadas 

pela ortodoxia romana; o que cedeu espaço para a conformação de um clero 

muitas vezes despreparado21 e complacente com as formas populares de 

manifestação religiosa22. Consoante a historiadora Laura de Mello e Souza23, a 

                                                 
19 PRADO, J. F. de Almeida. Jean-Baptiste Debret. São Paulo: Companhia Editora Nacional, Editora da 
Universidade de São Paulo, 1973. p. 1. 
20 “Segundo alguns autores, o popular é uma idiossincrasia, uma realidade cultural, mas enquanto 
conjunto global de uma série de expressões nascidas por e para o ser humano. Neste sentido, pode-se falar 
de religião popular como um instrumento religioso (religiosidade) prévio dos produtos das religiões 
históricas institucionais. Deste modo, a religião popular será uma expressão dos sentimentos humanos de 
admiração e temor e, será portanto uma parte integrante da cultura popular”. RODRIGUES, Fernando 
Matos. Ex-votos da Região de Arouca: um corpus mágico da religião popular, ou uma terapêutica popular 
contra o mal. In: Revista Rurália. 1(1990). Pp. 43-53. Arouca. p. 44. 
21 Ewbank exprimiu opinião sobre os padres, conforme segue: "Eu não tencionava dizer uma única 
palavra a respeito da moralidade dos padres, mas ouvindo tanto quanto ouço diariamente, é impossível 
calar. Nem eu nem qualquer outro estrangeiro poderíamos suspeitar que chegasse a tal ponto a corrupção 
entre o clero (...). Em todas as seitas e países encontram-se clérigos imorais, porém no Brasil, os males 
conseqüentes do celibato sacerdotal são reconhecidos por toda a gente, e são do mais revoltante caráter" 
(pp. 140-141). Há que se considerar, entretanto, que a conduta inadequada dos padres não podia ser 
generalizada, pois alguns foram bastante comprometidos com a vida religiosa; e o celibato clerical fora 
reafirmado com veemência pelo Concílio Tridentino, de modo a não serem tão assustadores (dada a 
proximidade temporal) os concubinatos do clero no século XIX narrados por Ewbank. 
22 Estabelecido anteriormente à colonização, o Padroado incumbia à Coroa Portuguesa administrar 
missões catequéticas e instituições eclesiásticas na África, Ásia e, posteriormente, no Brasil. Sustentou os 



situação do catolicismo colonial brasileiro desembocaria no sincretismo 

religioso (termo da autora), pois dissonava bastante da cristandade romana. 

Não ocorriam as visitas pastorais na freqüência pretendida pelo Concílio de 

Trento (1545-1563)24, as Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia 

(1707) consistiam na única legislação eclesial; e a monarquia, por meio do 

Padroado, interferia em negócios do espírito buscando legitimar mais os 

interesses do Estado do que os da Alma – isto, de acordo com a autora, levava 

a Igreja a admitir a escravidão, necessária ao funcionamento da colônia.  

A própria dinâmica da cristianização dos nativos e negros trazidos da 

África na primeira centúria da colonização do Brasil, de organização jesuítica, 

explica a condolência do catolicismo com aspectos culturais africanos e, 

sobretudo, indígenas. O cenário da catequese empreendida pela Companhia 

de Jesus foi de conflito. A conversão ao catolicismo era melindrosa e exigia 

didática tolerante25 ao invés da bruta imposição; o que, contudo, nem sempre 

ocorreu. Muitos jesuítas morreram em suas pregações, e insurgências súbitas 

de índios (muitos antropofágicos) contra o forasteiro doutrinador eram 

possíveis e temidas constantemente. Visando evitar a hostilidade, 

transfigurou-se como subterfúgio aceitar a mescla dois credos, de forma que 

um não excluísse totalmente o outro. Procurou-se, então, aceitar o amálgama 

religioso na medida em que era necessário e, ao mesmo tempo, mantê-lo 

dentro dos limites plausíveis.  

Laura de Mello e Souza aponta o jesuíta Antonil como um dos primeiros 

a perceber a importância da permissibilidade para a manutenção do controle 

social e ideológico. A historiadora utiliza a seguinte citação do religioso para 

ilustrar a condescendência com a religiosidade dos escravos:  

                                                                                                                                               
missionários na colônia, antecipando-se nisso em relação à Igreja Romana. HOORNAERT, Eduardo. A 
Igreja no Brasil Colônia – 1550-1800. São Paulo: Editora Brasiliense, 1982. p. 35. 
23 SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil 
colonial. São Paulo: Companhia das Letas, 1986. pp. 87-88. 
24 Ainda de acordo com a autora, o concílio tridentino não se preocupou de imediato com a religiosidade 
de possessões ultramarinas. Roma passou a interessar-se com afinco na evangelização do mundo colonial 
apenas no século XVII, quando buscou limitar a ação do Padroado. SOUZA, Laura de Mello e. op.cit. pp. 
86-87.  
25 Debret comenta a catequese no Brasil: "Em resumo, no Brasil vimos reproduzir-se, sob todas as suas 
formas, a fraqueza supersticiosa, filha do demônio e da esperança. Acrescente-se o fato de que, durante 
três séculos, a população brasileira se ter formado sucessivamente da mistura dos europeus com a crédula 
raça indígena, civilizada tão somente à custa de mistificações misteriosas inventadas pelos missionários, e 
ninguém mais se espantará de encontrar ainda no espírito de grande número de habitantes puerilidades 
transmitidas por tradição até nossos dias". DEBRET, Jean-Baptiste. op. cit. p. 57. 



“Negar-lhes totalmente os seus folguedos, que são o único alívio 
do seu cativeiro, é querê-los desconsolados e melancólicos, de 
pouca vida e saúde. Portanto, não lhes estranhem os senhores o 
criarem seus reis, cantar e bailar por algumas horas 
honestamente em alguns dias do ano, e o alegrarem-se 
inocentemente à tarde depois de terem feito pela manhã suas 
festas de Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e do orago da 
Capela do Engenho...”26. 

Ainda de acordo com Antonil, o culto estabelecido por africanos a 

Virgens e santos negros se deve a uma imposição externa, circunscrita no 

processo de catequese do negro27. 

Durante o século XVI, a colônia conviveu com devoções oriundas da 

convergência de práticas religiosas católicas e indígenas. Conforme relato da 

Primeira Visitação do Tribunal do Santo Ofício ao Brasil, o senhor de engenho 

Fernão Cabral de Taipe não apenas admitia santidades novas serem 

veneradas pelos índios em sua propriedade, como uma índia denominada 

pelos nativos de Santa Maria e um índio chamado de “Santinho” e até mesmo 

“Filho de Santa Maria”28, mas também freqüentava o templo construído pelos 

nativos e cultuava seus ídolos, dada sua ciência de manipular o 

permissibilidade como ferramenta destinada a manter o controle social29. 

Entretanto, os dois casos não implicam na assertiva de que houve 

benfazeja e pacífica convivência entre as práticas religiosas múltiplas 

existentes na colônia brasileira. Retomando a ótica do conflito existente, 

infere-se que houve tenso processo de câmbio na interação entre várias 

crenças que compunham o cerne da sociedade dos colonos. Fizeram-se 

inevitáveis as concessões, adaptações, atualizações de crenças pessoais para 

reengendrá-las de acordo com realidades e necessidades novas; e, ao mesmo 

tempo, manutenções de crendices através do desrespeito a costumes, normas 

eclesiástico-civis, culto particular ou fuga. Existiu intolerância às práticas 

religiosas mestiçadas, manifestada ora por Visitações do Tribunal do Santo 

Ofício, ora pela elite luso-brasileira. Malgrado a aversão da elite a crendices 

populares, necessidades do cotidiano faziam-na recorrer a procedimentos de 

                                                 
26 ANTONIL. Cultura e opulência no Brasil por suas drogas e minas (1711). São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, s.d.. p. 161. 
27 Idem. p. 93. 
28 SOUZA, Laura de Mello e. op. cit. p. 95. 
29 Idem, idem. p. 95. 



curas mágicas, milagres e resoluções de problemas diversos, típicos da 

religiosidade do gentio30.  

A convivência e os matizes da vida em grupo propiciaram o diálogo 

entre costumes e credos, reformulando-os entre si. Meandros e sutilezas da 

natureza humana foram de mister importância no processo31. No Brasil, o 

convertido ao cristianismo também o converteu, de modo a imiscuir a seus 

fundamentos elementos religiosos africanos e indígenas. O catolicismo 

europeu, vale destacar, já estava eivado de aspectos pagãos32 e judaicos33. Por 

fim, há que se considerar a ressignificação do catolicismo feita pelo próprio 

homem comum católico (tanto europeu quanto brasileiro) que, sendo 

desconhecedor dos dogmas e tendo notável dificuldade em compreender 

abstrações e sinuosidades de fundamentações teológicas34, simplifica o corpo 

doutrinal para adaptá-lo ao cotidiano e ao entendimento do grupo. Muitas 

                                                 
30 A sociedade mineira do século XVIII, por exemplo, era bastante crédula em relação a milagres, curas 
mágicas, adepta a romarias e diversas formas de religiosidade popular, divergentes da ortodoxia romana. 
Exemplo disso foi uma lagoa milagrosa nos arredores de Sabará, em que as pessoas de segmentos sociais 
diversos – em especial mulheres desconsoladas pela falta de acesso aos recursos medicinais limitados - se 
banhavam com a esperança de curar as mais diversas enfermidades, muitas vezes com chagas e feridas 
abertas em contato com a água. Ver: PRIORE, Mary Del. Ao sul do corpo: Condição feminina, 
maternidades e mentalidades no Brasil colônia. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1993. p.280-281.  
Thomas Ewbank ironiza a crença em milagres da sociedade carioca oitocentista: "E há também o grande 
Francisco de Paula, que, quando habitava seu corpo, não sabia diferençar a parte de cima da de baixo da 
página de um breviário, a não ser que nela houvesse uma gravura. Agora, remove cataratas dos olhos, 
tumores dos cérebros, água da cabeça, e até mesmo ilumina o entendimento das pessoas, embora, quando 
vivo, nem o próprio Céu pôde iluminar o dele. E mais, seu registro eclesiástico prova que nessas coisas e 
em muitas outras, tais como expulsar demônios e acalmar tempestades marítimas, ele tem tanto êxito 
quanto os mais eminentes clínicos canonizados. Pelo que me foi dito muitas vezes, São Francisco de 
Paula é um 'santo milagroso'". EWBANK, Thomas. op. cit. p. 177. 
31 “No cenário brasileiro, a congada ritualiza esse diálogo, essa ‘embaixada’ entre africanos e 
portugueses: ao final, todos se convertem em cristãos, mas o conversor é o rei do Congo e não um 
monarca português”. MACEDO, Valéria. Os Impérios da Festa: A festa do Divino no Rio de Janeiro do 
século XIX.http://www.antropologia.com.br/tribo/sextafeira/pdf/num2/os_imperios.pdf 
32 O esforço cristianizador na Europa não eliminou reminiscências pagãs e apropriações da doutrina cristã 
de viés pagão. As tentativas de separar cristianismo de paganismo, na época moderna, repercutiram em 
imensa violência por parte do protestantismo e do catolicismo europeus. Não obstante, a religiosidade 
popular na Europa moderna seguia repleta de aspectos do paganismo. "Embora se tenha promovido no 
campo a destruição dos ídolos pagãos (por meio do abate de árvores sagradas, da proibição do batismo de 
nascentes ou da imposição da crua em altares rústicos), a adesão ao cristianismo era ainda superficial, 
encobrindo a permanência de hábitos pagãos: crenças no poder dos amuletos, dos maus espíritos e 
sortilégios, denominadas pelos sacerdotes de superstições. De fato, prevalecia uma coexistência de 
elementos culturais pagãos antigos e cristãos nesse mundo em que, segundo Le Goff, 'a primeira violência 
foi a conversão'. RIBEIRO, Daniel Valle. A cristandade do ocidente medieval. São Paulo: Atual, 1998. p. 
26. 
33 O Brasil recebeu judeus refugiados em proporção não muito distante dos Países Baixos. Vivendo no 
país, dialogaram com o catolicismo, converteram-no e foram por ele convertidos. Foram membros do 
clero, irmandades, mordomos das Misericórdias. Ver: SOUZA, Laura de Mello e. op. cit. p. 97. 
34 Idem, idem. p. 91. 



vezes, a absorção de ensinamentos se dava apenas pela simples memorização. 

Ewbank demonstra indignação ante a significação leiga:  

"Foi então minha vez de manifestar espanto (...) Para estes [os 
brasileiros], as expressões 'avó de Deus', 'marido da mãe de 
Deus', 'padrasto de Deus' são tão comuns quanto 'menino Deus', 
'corpo de Deus', 'enterro de Deus', e outras expressões 
igualmente inaceitáveis para os ouvidos de um protestante"35. 

No Brasil oitocentista houve um esforço reformador do episcopado 

ultramontano, empenhado em redefinir as práticas religiosas dos devotos no 

sentido de aproximá-las do modelo tridentino. Ou seja, a hierarquia religiosa 

seria reafirmada, a autonomia dos leigos seria limitada através da submissão 

dos mesmos ao clero. As invocações populares seriam substituídas pelas 

romanizadas, e se passaria a prezar pela decorosidade no culto. Contudo, o 

empenho na romanização do catolicismo brasileiro não eliminou as práticas 

religiosas populares. Elas incorporaram significações novas, utilizando-as de 

maneira bastante autêntica. As benzeduras, romarias, a intimidade com os 

santos e outras práticas populares como culto às almas persistiram36. 

O barroco, como manifestação artística, religiosa e modus vivendi do 

homem colonial, encontrava sua pompa no Oitocentos já em estado residual37. 

Segundo Gilberto Freyre, tratava-se de um “catolicismo lírico (...) com muitas 

reminiscências fálicas e animalistas das religiões pagãs: os santos e anjos só 

faltando tornar-se carne e descer dos altares nos dias de festa para se 

divertirem com o povo”38. Numa análise do barroco nas artes plásticas 

brasileiras, nota-se a suavidade das curvas como denunciadora de uma 

                                                 
35 EWBANK, Thomas. p. 166. 
36 OLIVEIRA, Pedro A. Ribeiro. Religião e dominação de classe. Gênese, estrutura e função do 
catolicismo romanizado no Brasil. Petropolis: Vozes, 1985. p.291. 
Thomas Ewbank viu em meados do Oitocentos uma caixinha de esmolas com ilustração das almas do 
purgatório, cuja descrição segue: “(...) havia uma cruz de madeira, de quatro pés de altura, fixa ao 
calçamento, e à qual estava presa uma caixa de esmolas (...) Sendo a caixa destinada a solicitar esmolas 
para as almas, que espécie de palavras poderiam tão vivamente retratar as torturas dos sofredores e 
mostrar que elas estão expostas a todas as raças e idades, do que a representação oficial de duas 
criancinhas condenadas, e, uma delas, negra? (...) Mãe alguma, das vizinhanças, que pranteie a perda de 
um filho pequeno poderá ver, sem comover-se, a imagem daquela criança chorando e clamando para que 
aliviem seus padecimentos”. O norte-americano equivocou-se, pois os bebezinhos, ao morrer, tornavam-
se anjinhos, e não alminhas do purgatório. As crianças de até sete anos eram julgadas como inocentes, 
portanto não poderiam estar purgando na imagem vista por ele. EWBANK, Thomas. op. cit. p.286.  
37 CAMPOS, Adalgisa Arantes. As Ordens Terceiras de São Francisco nas Minas Coloniais: Cultura 
Artística e Procissão de Cinzas. In: Imagem Brasileira. Nº 1 (2001). Belo Horizonte: CEIB/EBA/UFMG. 
p. 198. 
38 FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: Record, 1933/1994. p. 33. 



meiguice e sensualidade; o tratamento da cor suavizado, produto da latente 

inventividade dos pintores coloniais, retrata um adocicado traço catolicismo.  

Ewbank, como integrado ao comedimento protestante, e Debret39 muito 

se inquietaram diante do modo de viver barroco que presenciaram. Acharam a 

luxúria exacerbada. O sensualismo, a alegria, a diversidade de gestos, os 

ornatos e a rica indumentária pareceram-lhe demasiadamente exagerados, 

grotescos, coloridos, de mau gosto e ridículos. Debret, ao narrar a procissão de 

Cinzas, acrescenta: "Os devotos consideram essa festa o primeiro dia de 

Quaresma e os incrédulos como a continuação do Carnaval"40. Ainda infere, 

na descrição do cortejo, que os anjinhos eram "grotescamente vestidos, no 

gênero dos que desenhou Albert Durer"41. O francês considera as cerimônias 

religiosas no Brasil como mantenedoras de um primitivismo oriundo do 

"exagero de que fora preciso revestí-las para impressionar aos índios, 

apresentando-lhes imagens esculpidas e de gigantescas proporções"42. 

O estadunidense descreveu procedimentos de culto de modo a denotar 

como lhe pareciam delirantes: 

"Há aqui [entre os membros da irmandade do Bom Senhor 
Jesus] mais curvaturas, genuflexões, mesuras e beijos do que na 
Candelária, embora nenhuma imagem esteja colocada ao 
alcance dos fiéis. Assim, por falta de imagens, os fiéis beijam o 
chão, os degraus, os tapetes e as figurinhas pregadas às 
paredes. (...) Não me sentindo muito edificado com estas cenas 
degradantes, dirigi-me à Igreja de São Francisco de Paula"43. 
Além do mais, ressalta muitas vezes o caráter pagão do 
catolicismo brasileiro: 
"Esta notável multiplicação da pessoa parece ser peculiar a 
Maria [Nossa Senhora da Saúde, N. S. do Bom Sucesso, N. S. da 
Cabeça, N. S. da Conceição e do Parto, N. S. dos Navegantes...] 
(...) Eu, por exemplo, não tinha clara compreensão do assunto 
antes de chegar ao Rio, e então descobri nele mais uma prova de 
que, quando o paganismo foi derrubado politicamente sob todo o 
Império Romano, as velhas deidades foram conservadas sob 
novas denominações, e com elas o princípio cardinal de 
aumentar-lhes o número"44 

                                                 
39 Sobre Debret, é precipitado definí-lo como protestante. Os materiais consultados neste estudo não 
contemplam a religiosidade do pintor. 
40 DEBRET, Jean-Baptiste. op. cit. p. 36. 
41 Idem, idem. p. 35. 
42 Idem, idem. p. 33. 
43 EWBANK, Thomas. op. cit. p. 213. 
44 Idem, idem. p.225. 



Em suma, nestes relatos o fervor devocional fica relegado ao segundo 

plano, não recebe a complacência de que poderia ser digno. A riqueza do 

diálogo entre as culturas, o lúdico interagindo com a vida rotineira de fixa 

labuta45, assim como a espontaneidade dos festejos, caem em descrédito em 

face do julgamento moralista de opiniões pré-concebidas e impaciência. Ainda 

conforme Macknow Lisboa, as festas foram entendidas pelos viajantes como 

marcadamente exageradas, desenfreadas, atrasadas, primitivas, delirantes, 

pueris e indecentes, sobretudo em razão da presença de negros e mestiços, 

marca segura de preconceitos de viageiros46.  

Os dois forasteiros não ficaram enternecidos diante da alegria pululante 

nos folguedos. As festas religiosas são, para Debret, impressionantemente 

bárbaras, servem de pretexto para a socialização, o divertimento desmedido, a 

ostentação, o exercício da vaidade e a possibilidade de concretização de 

interesses pessoais diversos. Critica as irmandades: 

"Observe-se também a vaidade das irmandades religiosas de 
cada igreja, cujo orgulho faz com que procurem se distinguir 
exigindo nesses passeios a extrema riqueza dos ornatos que 
mantêm com grandes despesas sem, entretanto, tentar atenuar-
lhes o mau gosto"47.  

Ewbank relata: 

"As festas são obstáculos difíceis de serem removidos. As massas 
populares apreciam-nas extraordinariamente, e o coração 
nacional pulsa uníssono com elas. (....) As senhoras riem 
abertamente da seriedade e da comentada tristeza das famílias 
inglesas do Rio que vão à igreja como a um funeral. Basta que se 
ponha nelas os olhos, para ter-se pena delas!"48.  

Quanto à alegria da festa, vale destacar o posicionamento do português 

Geraldo J. A. Coelho em relação às comemorações na região do Alto Minho: 

 “É na festa religiosa que se evidencia o melhor optimismo da 
vida, que se reconhece a bondade essencial das coisas, que se 

                                                 
45 "No Rio, como aliás em toda parte, a vida é uma miscelânea. Tragédia e comédia, morte e diversões, 
farsas e funerais se misturam". Idem, idem. p. 108. 
46 LISBOA, Karen Macknow. op. cit. p. 630. 
O negro, no Brasil, raramente figurou nas telas romântico-neoclássicas, pois destoava dos valores 
estéticos em voga. De acordo com o crítico de arte Carlos Cavalcanti, o jovem aluno da Academia 
Imperial de Belas Artes João Maximiano Mafra propôs a substituição dos modelos brasileiros, feios e 
desproporcionados, por europeus imigrantes, de beleza consonante com a estética em apreço. 
CAVALCANTI, Carlos. O predomínio do academismo neoclássico. In: PONTUAL, Roberto. Dicionário 
de Artes Plásticas no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1969. 
47 DEBRET, Jean-Baptiste. op. cit. p. 33. 
48 EWBANK, Thomas. p. 224. 



partilha a alegria de estar com os outros, que se exprime a 
necessidade psicológica de comunhão com o transcendente”49.  

A cerimônia religiosa na América portuguesa era uma oportunidade 

singular de convívio, divertimento e fuga do cotidiano. Não é contestável a tese 

de que os devotos conjugassem a uma espalhafatosa manifestação da 

religiosidade objetivos divergentes do que o evento propunha, tampouco 

objetiva este estudo fazer ode às solenidades em questão. Pretende-se chamar 

a atenção para a leitura parcial, de razões já discutidas, feita por Ewbank e 

Debret dos festejos, inferindo que o leque possibilitava grande gama de 

leituras, inclusive uma que focasse o homem e seu imaginário em maior 

profundidade. Os viajantes não souberam informar o significado e a função 

das festas para a comunidade. Calcaram suas descrições no conhecimento 

religioso que têm de credos mais homogeneizados e normatizados do que a 

alteridade vivenciada no Brasil.  

Por que criticar, julgar, categorizar, e não buscar entender? Debret 

sentenciou o hábito supersticioso dos brasileiros, conforme segue:  

"Fácil se torna a um povo de temperamento sutil e ardente a um 
tempo encontrar alimentos para a sua superstição, 
principalmente vivendo num clima extremo e por isso mesmo 
debilitante. A atividade de sua imaginação crescendo em sentido 
inverso de sua energia física, domina o resto de suas faculdades 
enervadas. É por esta razão que no Brasil se vêem muitos 
homens, tornados preguiçosos em conseqüência da prostração 
de suas forças físicas, escolherem para base de sua crença o 
fanatismo, justificativa mais adequada ao estado de miséria em 
que vegetam por indolência. Outros, menos indolentes, porém 
mais pobres, e suscetíveis também do temor dos remorsos, 
tornaram-se fanaticamente devotos na esperança de esconder 
um crime com a ajuda da assistência divina ou, às vezes, 
alcançar uma injusta vingança"50. 

 As imagens tanto das procissões como dos altares são, por sua vez, 

bizarras, de péssimo agrado aos viageiros. Sempre enfatizam elementos 

fantásticos e exóticos nas alegorias. Debret dá grande destaque ao enorme 

peso dos andores e à irracionalidade do sofrimento de carregá-los: 

“a marcha é interrompida por muitas paradas, porque o peso 
enorme de alguns andores impede os irmãos de carregá-los 
durante mais de trezentos a quatrocentos passos sem descansar 

                                                 
49 DIAS, Geraldo J. A. Coelho. O Alto Minho em tempo de Festas. In: “HV MANISTICA E 
TEOLOGIA”. Porto, s. d., s. nº.. pp.251-282. 
50 DEBRET, Jean- Baptiste. op. cit. p. 57. 



os ombros, machucados a despeito da espessura do estofamento 
das pontas dos varais e da multiplicidade de revezamentos(...)”51. 

Ora, uma leitura mais condizente com a realidade em pauta certamente 

consideraria a intensidade da devoção manifestada no esforço físico de 

carregar o andor tão pesado.  

Contudo, Debret foi realista ao relatar que 

"terminado o arranjo dos grupos, os irmãos, ainda cobertos de 
suor, reúnem-se alegremente em uma das salas do consistório 
onde os espera um lauto banquete (...) e, sozinhos na sala, 
entregam-se a pilhérias sobre o ridículo de sua tarefa, que os 
diverte de costume mas que agora lhes inspira certa vergonha e 
por isso mesmo provoca seus sarcasmos"52. 

No Oitocentos, século da laicização, o fervor devocional já não era 

manifestado na Procissão de Cinzas com a mesma intensidade de outrora. 

Conforme demonstrou Maria Regina Emery Quites53, em 1812 no Rio Janeiro 

os irmãos eram recompensados pelo árduo trabalho de transladar o andor. 

Segundo Marieta Alves54, na Bahia da década de 40 havia falta de interesse 

dos irmãos em carregar as charolas pesadas.  

É interessante notar a seguinte passagem de Ewbank sobre um andor 

em cortejo processional:  

"É uma plataforma que vem sobre os ombros de seis homens, e 
em cima da qual há um homem curvado sobre um só joelho. (...) 
Traz uma enorme cruz, e personifica Cristo a caminho do 
Calvário. Chegou à rua, e se detêm a cinco pés de distância de 
onde me encontro. Para minha surpresa, verifico então que é 
uma imagem, o que até aquele momento eu não suspeitara, tal a 
naturalidade que apresentava. (....) A estátua passou por mim, e 
pude ver quão natural parecia a sola do pé direito e a parte da 
perna que saía das barras do manto"55.  

Um pouco adiante, Ewbank denuncia indecorosidade e realismo em um 

Cristo açoitado em procissão: 

 "Esta imagem está nua, exceto uma tira de pano que lhe cinge 
os rins. Cristo está amarrado a um posto por meio de cordas, e 

                                                 
51 Idem, idem. p. 36. 
52 Idem, idem. p.36. 
53 QUITES, Maria Regina Emery. As imagens Processionais sob o olhar dos viajantes do século XIX. 
Texto a ser publicado na revista CEIB. A autora consultou o Inventário da Ordem Terceira-1834. Arquivo 
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54 ALVES, Marieta. História da Venerável Ordem Terceira da Penitência do Seráfico Pe. São Francisco 
da Congregação da Bahia. Rio de Janeiro: Gráfica da Imprensa Nacional, 1948. p. 214 
55 EWBANK, Thomas. op. cit. p.197. 



seu rosto, peito, costas, coxas, braços e pernas estão pintados de 
modo a representar sangue a escorrer; é de um realismo 
horrível"56. 

Thomas Ewbank ainda apresenta soluções para a conservação das 

imagens e apresenta simpatia pela estética clássica57, conforme segue:  

“Tivesse eu contato com os dirigentes eclesiásticos, sugeriria a 
substituição de legiões de senhoras e cavalheiros de madeira por 
santos moldados em gesso. Estes, por sua brancura de neve e 
por estarem livres de nódoas e manchas, haveriam de 
harmonizar-se e até sugerir idéias de pureza moral (...) Para 
manter tais personagens em condições de elevarem o 
pensamento dos devotos, são necessários os serviços 
permanentes de uma multidão de artistas com as 
correspondentes despesas (...) Os santos de gesso, no entanto, 
poderão renovar sua apresentação sem despesas. Estariam 
sempre 'à vontade' e vestidos a caráter, e nunca deixariam de ser 
apresentados aos amigos visitantes por não estarem 
convenientemente vestidos ou preparados. Nas igrejas mais 
pobres, bastaria, uma ou duas vezes por ano, mergulhar as 
estátuas num banho de cal”58.  

Ele não foi capaz de captar o porquê da carnação das imagens tal qual 

era feita. Há aí um claro exemplo da aplicação de referenciais inadequados e 

da evidente dificuldade de leitura da nova realidade. O homem comum era 

mais afeito à imagem do que à coisa figurada, dialogava mais com o aspecto 

externo do que com o plano espiritual. O barroco foi bastante teatral, e o 

brasileiro barroco vivia em um exteriorismo de herança européia59. Ademais, o 

culto às imagens foi amplamente defendido pelo movimento de Contra-

Reforma, onde elites diocesanas sancionaram o papel das imagens como 

suporte material para representação do sagrado60.  

Quanto às superstições no Brasil, caso divertido é contado por Debret:  

"Mencionemos agora a influência do tiro de fuzil dado à meia-
noite em uma mangueira. A ingenuidade supersticiosa do 
fazendeiro, para conseguir uma colheita feliz durante o ano, 
implora a proteção de São João dando um tiro de fuzil numa 

                                                 
56 Idem, idem.. p. 203. 
57 Embora fosse comum a associação entre o branco e o bom gosto clássico na escultura, sabe-se que as 
esculturas e os templos gregos foram originalmente coloridos, e se apresentam atualmente brancos devido 
às intempéries. Ver: MIGLIACCIO, Luciano. O século XIX. São Paulo: Fundação Bienal de São Paulo, 
Associação Brasil 500 Anos - Artes Visuais, 2000.  
58 EWBANK, Thomas, op.cit. p. 273. 
59 SOUZA, Laura de Mello e. op. cit. p. 91. 
60 CAMPOS, Adalgisa Arantes. Introdução ao Barroco Mineiro: cultura barroca e manifestações do 
rococó em Minas Gerais. Belo Horizonte: Crisálida, 2006. p.8. 



mangueira, à meia-noite em ponto, na véspera do dia do santo 
protetor. Para justificar essa superstição parece que existe 
apenas a vantagem de fazer cair certa quantidade de frutos 
beneficiando assim os que tiverem escapado ao chumbo da 
espingarda; talvez essa vantagem seja a de afugentar, pelo 
estampido, os malandros que se dedicam ao roubo noturno"61.  

Ewbank expõe com divertimento: 

"Sem sair de casa, diverti-me com certos conceitos filosóficos 
correntes a respeito do sexo feminino e da influência dos meses 
do nascimento sobre o caráter das pessoas. Conceitos novos 
para mim, talvez o sejam para o leitor. As mulheres nascidas em 
março são geralmente curiosas; as que começam a chorar neste 
mundo em abril choram muitas lágrimas no curso da vida, 
enquanto as que retardam seu nascimento para maio tem mais 
tendência para serem alegres do que tristes. (...) Embora a 
ciência não esteja suficientemente adiantada para resolver tais 
problemas, há pouca dificuldade para explicar outro: em 
fevereiro, as mulheres falam menos que nos outros meses"62.  

Após ampla explanação, torna-se dedutível a correlação entre 

religiosidade, cultura e poder no Brasil dos viajantes: houve a necessidade da 

intervenção do poder público na supressão de interdições à entrada de 

estrangeiros no país. Os estudiosos, geralmente de angulações laicas, muito se 

surpreenderam com a pompa e o modo de vida barroco presenciado. 

Encontraram uma religiosidade resultante de séculos de interações culturais, 

para com ela dialogarem em seus textos e posicionamentos. 

Outra interpretação possível é considerar a monarquia nos trópicos em 

sua interatividade com a religiosidade dos súditos. José Bonifácio notou como 

o império do Divino, criação da festa do Divino63 (festa de reis, na qual todos 

se tornam cortesãos), fortalecia o imaginário da realeza nas pessoas. Por 

ocasião da Independência e da fundação o Império, o estadista sugeriu a D. 

Pedro I receber o título de "Imperador do Brasil", e não de "rei", graças à 
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popularidade do termo "imperador" no festejo popular64. Os rituais católicos 

no Brasil propiciavam raros momentos de congregação de todos os segmentos 

da sociedade. As separações e desigualdades do cotidiano eram 

simbolicamente suspendidas nestes eventos, em negociação com as 

hierarquias do plano celeste e das irmandades.  

Os viageiros muitas vezes estranhavam a presença dos monarcas em 

meio às procissões, não raro igualados aos seus súditos. Intrigava-lhes a 

mistura das camadas sociais num todo multitudinário festivo. Segundo Lilia 

Moritz Schwarcz, "presentes nas procissões, os imperadores brasileiros 

emprestavam ao santo a majestade e, ao mesmo tempo, estendiam, com o 

santo, sua própria realeza"65. Debret narrou a participação do monarca na 

Procissão de Nosso Senhor dos Passos: 

"No segundo dia da quaresma o soberano, os nobres da Corte e 
os ministros reúnem-se na capela Imperial do Carmos, entre 
sete e oito horas da noite, para carregar em procissão uma 
imagem esculpida, do Cristo ajoelhado com a cruz às costas, do 
dobro do tamanho natural. (...) procissão que, depois de meia 
hora de marcha entrecortada de paradas indispensáveis, chega à 
Igreja da Misericórdia onde se encontra outro pedestal preparado 
para receber o fardo sagrado. O Imperador, depois de colocá-lo 
em sua nova base, sobe na carruagem e desaparece; os outros 
fazem a mesma coisa e os curiosos ficam na Igreja"66. 

O recorte deste estudo permite visualizar modestamente o dinamismo 

do processo de interação entre culturas dessemelhantes no século XIX, 

propiciado pela abertura do Brasil ao mundo. Neste decurso, as culturas que 

dialogaram entre si na construção da multifacetada religiosidade brasileira 

mostram-na como um corpus religioso singular ao estrangeiro, ou seja, um 

catolicismo mulato, receptivo e apto a dialogar com práticas novas, externas e 

diferentes. Daí sobrevém a máxima de Ewbank:  

“O caráter dos brasileiros é, em minha opinião, o de um povo 
hospitaleiro, terno, inteligente e que aspira ao progresso. Em 
liberdade de sentimentos e em inclinações empreendedoras são 
mais avançados que seus antepassados portugueses”67. 
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